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À
Prefeitura Municipal de Hortolândia
Secretaria Municipal de Cultura
Proposta em Conformidade ao Termo de Referência
Chamamento Público nº 02/2024
Edital nº 11/2024

PLANO DE TRABALHO

Gestão do espaço e de programa de iniciação e formação musical no Centro de 
Educação Musical
da Banda Municipal de Hortolândia.

1. Dados Cadastrais:

1.1. Organização Proponente:

Instituto Recrie CNPJ 14.498.176/0001-20

1.2. Dados Bancários:

Conta a ser aberta exclusivamente para o projeto.

1.3. Endereço da Sede:

Rua João Mendes Junior, 189 Sala 4 Centro Francisco Morato/SP CEP 07910-
210 Tel.: (11) 4488-2521 e-mail: atendimento@institutorecrie.org

1.4. Endereço para Execução dos Serviços:

R. Vicente Palhão, 30 - Jardim Santa Candida, Hortolândia - SP, 13183-000 e demais 
espaços determinados e cedidos pelo Município do Hortolândia.

1.5. Dados do Responsável:

Douglas Aparecido Rodrigues
Av. Copacabana, 439 Apto 96 Barueri/SP CEP 06472-001
CPF: 100.616.508-89
RG: 22.094.048-4
Tel.: (11) 97424-6277
Função: Presidente
E-mail: diretoria@institutorecrie.org
Período de Mandato: 18/05/2023 17/05/2028
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2. Inscrições / Certificações:

CMDCA 16/2023 e CMAS 034/2023 no Município de Francisco Morato e em 
Itaquaquecetuba CMDCA 075/2023 e COMAS 078/2023, cidades em que 
mantemos escritórios;
Certificação de Captação Pública de Projetos Relativos aos Direitos das 
Crianças e Adolescentes em Carapicuíba, processo 26654/2022;
CMDCA 31/2024 no Município de Hortolândia;
CRCE Estado de São Paulo nº 0399/2022;
CNEAS efetivado em 23/03/2023.

3. Tipos de Benefícios ou Isenções Tributárias Concedidas à OSC:

Não há

4. Finalidade Estatutária:

Elevar a qualidade da vida humana por meios de projetos de transformação social, 
motivada pelo ideal de respeito, humanização e valorização do atendimento à 
população nas áreas de cultura, esporte, segurança alimentar, moradia e assistência 
social, incluindo a promoção de atividades científicas, culturais, educacionais, 
cidadania e desenvolvimento socioeconômico de comunidades e famílias no Brasil e 
em outros países.

5. Histórico da OSC:

Atuação há 12 anos desenvolvendo atividades em parcerias com o poder público 
objetivando orientar e auxiliar pessoas na busca de uma vida melhor através de 
disseminação de conhecimento e resgate da cidadania.
Citamos como exemplo:

Operação do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para todas 
as faixas etárias em Itaquaquecetuba e Francisco Morato;
Este é um serviço realizado em grupos, organizado a partir de percursos, de modo a 
garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, 
/a fim de complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de 
situações de risco social. Forma de intervenção social planejada que cria situações 
desafiadoras, estimula e orienta os usuários na construção e reconstrução de suas 
histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território.
Organiza-se de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o 
sentimento de pertença e de identidade, fortalecer vínculos familiares e incentivar a 
socialização e a convivência comunitária. Possui caráter preventivo e proativo, 
pautado na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e 
potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o 
enfrentamento da vulnerabilidade social.



3

Segundo a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais os objetivos gerais 
desse serviço são:
Complementar o trabalho social com família, prevenindo a ocorrência de situações de 
risco social e fortalecendo a convivência familiar e comunitária;
Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças, adolescentes, jovens e 
idosos, em especial, das pessoas com deficiência, assegurando o direito à 
convivência familiar e comunitária;
Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de 
proteção social de assistência social nos territórios;
Promover acessos a serviços setoriais, em especial das políticas de educação, saúde, 
cultura, esporte e lazer existentes no território, contribuindo para o usufruto dos 
usuários aos demais direitos;
Oportunizar o acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã, 
estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários;
Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e 
de lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades;
Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando trocas de 
experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos 
familiares e comunitários.

Após a realização do serviço de convivência e fortalecimento de vínculos em em 
Itaquaquecetuba e em Francisco Morato para todas as faixas etárias, o Instituto Recrie 
adquiriu uma série de capacidades técnicas valiosas. Durante esse processo, que 
envolveu a realização de oficinas, eventos e comemorações de datas especiais, a 
organização desenvolveu habilidades essenciais para seu funcionamento eficaz e 
para o cumprimento de sua missão de forma mais abrangente.
Uma das principais capacidades técnicas obtidas foi a capacidade de planejar e 
coordenar uma variedade de atividades. Ao longo do serviço, aprendemos a elaborar 
programas inclusivos e diversificados, considerando as diferentes faixas etárias e 
necessidades dos participantes. Esse planejamento cuidadoso permitiu a realização 
de oficinas temáticas, eventos culturais e comemorações de datas especiais de forma 
organizada e impactante.
Além disso, a gestão eficiente de recursos se tornou uma competência fundamental. 
A organização aprendeu a otimizar o uso dos recursos públicos disponíveis, sejam 
eles financeiros, materiais ou humanos, para maximizar o impacto de suas atividades. 
Essa habilidade de gerenciamento contribuiu significativamente para a 
sustentabilidade das operações da organização e para a ampliação do alcance de 
seus serviços.
O engajamento comunitário também foi fortalecido durante a execução do serviço. 
Construir relacionamentos sólidos e de confiança com os participantes, parceiros e 
outras partes interessadas tornou-se uma parte integral do trabalho do Instituto Recrie.

Assim, desenvolvemos métodos e ferramentas adequadas para medir resultados e 
identificar áreas de melhoria. Essa avaliação contínua permitiu que a organização 
ajustasse e aprimorasse seus programas para garantir que estivessem atendendo 
efetivamente às necessidades da comunidade.
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Além disso, a interação constante com participantes, parceiros e outras partes 
interessadas fortaleceu as habilidades de comunicação e networking. Essa rede de 
contatos facilitou a colaboração e a troca de experiências, enriquecendo ainda mais o 
nosso trabalho e ampliando seu impacto nas comunidades atendidas.

Por fim, durante a execução dos serviços, o Instituto Recrie desenvolveu habilidades 
para lidar com uma variedade de situações e dinâmicas familiares e comunitárias. A 
resolução de conflitos e a mediação tornaram-se parte integrante de nosso trabalho, 
promovendo um ambiente de convivência pacífica e harmoniosa.

Essas capacidades técnicas adquiridas capacitaram a nossa organização social a 
continuar oferecendo serviços de qualidade e impacto positivo na promoção do bem-
estar e desenvolvimento das comunidades atendidas. Além disso, contribuíram para 
a sua sustentabilidade e para a construção de uma rede de apoio mais ampla.

Centro da Melhor Idade em Itaquaquecetuba;
Durante um período de dedicação e comprometimento, nossa organização assumiu a 
gestão do Serviço para Idosos do Centro da Melhor Idade em Itaquaquecetuba, 
abraçando a responsabilidade de cuidar e enriquecer a vida de cerca de 800 idosos 
da comunidade. Com um leque diversificado de atividades e serviços, buscamos não 
apenas promover o bem-estar físico e emocional dos idosos, mas também fortalecer 
os laços que os unem à comunidade e às suas famílias. Desenvolvendo um trabalho 
alinhado com os objetivos previstos na Tipificação Nacional dos Serviços 
Socioassistenciais, que sejam:
Contribuir para um processo de envelhecimento ativo, saudável e autônomo; 
Assegurar espaço de encontro para os idosos e encontros intergeracionais de modo 
a promover a sua convivência familiar e comunitária;
Detectar necessidades e motivações e desenvolver potencialidades e capacidades 
para novos projetos de vida;
Propiciar vivências que valorizam as experiências e que estimulem e potencializem a 
condição de escolher e decidir, contribuindo para o desenvolvimento da autonomia e 
protagonismo social dos usuários.

As atividades físicas, cuidadosamente planejadas e adaptadas às necessidades de 
cada indivíduo, proporcionaram aos idosos não apenas uma forma de manter a saúde 
física, mas também uma oportunidade valiosa para socialização e interação com seus 
pares. Além disso, as oficinas de tecnologia oferecidas não apenas os capacitaram 
com habilidades digitais, mas também os conectaram com o mundo moderno, 
ampliando suas oportunidades de participação e comunicação.

Nossa equipe dedicada também se empenhou em fornecer serviços essenciais de 
acesso à documentação, reconhecendo a importância fundamental desses 
documentos para garantir a plena cidadania e o acesso a benefícios e serviços 
públicos. Essa iniciativa não só facilitou a vida dos idosos, mas também fortaleceu sua 
autonomia e independência.

Os momentos de interação social e os passeios organizados não apenas 
proporcionaram momentos de diversão e entretenimento, mas também contribuíram 
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para o estabelecimento de vínculos comunitários sólidos entre os idosos e a 
comunidade local. Essas atividades não apenas os mantiveram ativos e engajados, 
mas também os fizeram sentir parte integrante de um tecido social mais amplo, onde 
suas contribuições e experiências são valorizadas e celebradas.

Além disso, estamos orgulhosos do sucesso que alcançamos na prevenção do 
rompimento de vínculos familiares entre os idosos e suas famílias. Através de 
programas e iniciativas que promovem o entendimento mútuo, a comunicação eficaz 
e o apoio emocional, conseguimos fortalecer os laços familiares e garantir que os 
idosos se sintam amados, respeitados e apoiados em todos os momentos.

Em suma, nossa jornada na gestão do Serviço para Idosos do Centro da Melhor Idade 
em Itaquaquecetuba foi marcada por sucessos significativos e impactantes. Estamos 
comprometidos em continuar a servir e enriquecer as vidas dos idosos em nossa 
comunidade, promovendo seu bem-estar físico, emocional e social, e fortalecendo os 
laços que os unem à comunidade e às suas famílias.

Administração da CECAPI (Centro de Capacitação Profissional) também neste 
Município e Aplicação de cursos de qualificação profissional na área de beleza e 
estética ministrados no Município de Franco da Rocha e Hortolândia:
Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho.
Com o advento da Resolução CNAS nº 33, que define a Promoção da Integração ao 
Mercado de Trabalho no campo da assistência social e estabelece seus requisitos, o 
Instituto Recrie desenvolveu metodologias para a realização de capacitações 
profissionais e cursos que visam o despertar de habilidades profissionais 
O Instituto Recrie realizou a implantação e gestão do Serviço de Capacitação 
Profissional no CECAPI (Centro de Capacitação Profissional de Itaquaquecetuba) e a 
aplicação de cursos de qualificação profissional nos municípios de Franco da Rocha 
e Hortolândia. Ao longo dessa jornada, dedicamo-nos a oferecer oportunidades de 
crescimento e desenvolvimento para a comunidade, proporcionando cursos 
abrangentes e práticos em diversas áreas.
Os cursos ministrados contaram com uma variedade de atividades nas áreas de 
estética, gastronomia, bem-estar animal, artesanato e muito mais. Nosso foco em 
atender às demandas do mercado de trabalho nos levou a oferecer cursos como 
barbearia, alongamento de unhas, manicure, alongamento de cílios, gastronomia, 
banho e tosa, martelinho de ouro, pintura, construção civil, atendimento de farmácia, 
entre outros, visando capacitar os participantes com habilidades técnicas valiosas e 
atualizadas.
Os cursos foram recebidos com grande entusiasmo e aceitação pela comunidade. O 
alto índice de aprovação dos usuários reflete o compromisso do Instituto Recrie em 
fornecer programas de alta qualidade, ministrados por instrutores experientes e 
dedicados.
Além disso, ficamos extremamente satisfeitos em testemunhar os resultados tangíveis 
de nossa iniciativa, com muitos participantes encontrando empregabilidade imediata 
após a conclusão dos cursos e outros optando por iniciar seus próprios 
empreendimentos na área em que foram capacitados. Esses resultados são uma 
prova do impacto positivo que a educação profissional pode ter na vida das pessoas, 
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capacitando-as a alcançar seus objetivos profissionais e contribuindo para o 
crescimento econômico e social de suas comunidades.

Gestão e operação da Casa de Passagem local para adultos e famílias em 
situação de rua 
Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua

O Instituto Recrie realiza a execução, gestão e operação da Casa de Passagem de 
Francisco Morato, serviço de acolhimento essencial para adultos e famílias em 
situação de rua. Realizando o trabalho técnico que visa  apoiar os mais vulneráveis, 
oferecemos um espaço seguro, acolhedor e digno para aqueles que enfrentam a dura 
realidade da falta de moradia.

Conforme a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais este serviço é 
ofertado para pessoas que utilizam as ruas como espaço de moradia e/ou 
sobrevivência. Tem a finalidade de assegurar atendimento e atividades direcionadas 
para o desenvolvimento de sociabilidades, na perspectiva de fortalecimento de 
vínculos interpessoais e/ou familiares que oportunizem a construção de novos 
projetos de vida. Oferece trabalho técnico para a análise das demandas dos usuários, 
orientação individual e grupal e encaminhamentos a outros serviços socioassistenciais 
e das demais políticas públicas que possam contribuir na construção da autonomia, 
da inserção social e da proteção às situações de violência.
Promove o acesso a espaços de guarda de pertences, de higiene pessoal, de 
alimentação e provisão de documentação civil. Proporciona endereço institucional 
para utilização, como referência, do usuário.

A Casa de Passagem não é apenas um abrigo temporário, mas também um local onde 
indivíduos e famílias podem encontrar apoio psicosocial, assistência prática e 
oportunidades para reconstruir suas vidas. A equipe trabalha para oferecer os serviços 
de acordo com a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e oferece 
recursos que abordam as necessidades imediatas e de longo prazo dos residentes.

Além de fornecer abrigo e alimentação, a Casa de Passagem realiza os 
encaminhamentos para os serviços médicos, psicológicos do CAPS, assistência 
jurídica, encaminhamento para programas de emprego e moradia, entre outros. 
Reconhecemos que cada indivíduo e família enfrenta desafios únicos, e nossa 
abordagem é centrada na pessoa, garantindo que as necessidades individuais sejam 
atendidas de maneira a superar a situação de rua.

O trabalho desenvolvido na Casa de Passagem realiza as atividades de acolhida, 
escuta, estudo social, diagnóstico socioeconômico, informação, comunicação e 
defesa de direitos, referência e contrarreferência, orientação e suporte para acesso à 
documentação pessoal, orientação e encaminhamentos para a rede de serviços 
locais, articulação da rede de serviços socioassistenciais, articulação com outros 
serviços de políticas públicas setoriais, articulação, mobilização de família extensa ou 
ampliada, mobilização e fortalecimento do convívio e de redes sociais de apoio, 
mobilização para o exercício da cidadania, articulação com órgãos de capacitação e 
preparação para o trabalho, estímulo ao convívio familiar, grupal e social, elaboração 
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de relatórios e/ou prontuários. Conforme descrito na Tipificação dos Serviços 
Socioassistenciais. 

Execução de oficina de orientação aos jovens para o mercado de trabalho com 
enfoque em orientação vocacional e mercado de trabalho, marketing pessoal, 
habilidades vencedoras e superação da timidez aplicada no município de Barueri; 
O Instituto Recrie atuou em prol do desenvolvimento dos jovens da comunidade de 
Barueri. Recentemente, executamos uma oficina de orientação aos jovens para o 
mercado de trabalho no município, com foco em diversos aspectos fundamentais para 
o sucesso profissional.
A oficina abordou temas essenciais, como orientação vocacional e mercado de 
trabalho, marketing pessoal, desenvolvimento de habilidades vencedoras e superação 
da timidez. Reconhecendo a importância de preparar os jovens para enfrentar os 
desafios do mundo profissional, nos empenhamos em oferecer um programa 
abrangente e relevante, projetado para capacitá-los e motivá-los a alcançar seus 
objetivos profissionais.
Estamos extremamente satisfeitos em relatar que os resultados dessa oficina foram 
altamente positivos. Os participantes demonstraram grande interesse e engajamento 
em todas as atividades propostas, absorvendo conhecimentos valiosos e adquirindo 
novas habilidades que os ajudarão a se destacar no mercado de trabalho.
Além disso, recebemos feedbacks muito positivos dos jovens e de suas famílias, que 
destacaram o impacto positivo que a oficina teve em suas vidas. Muitos relataram um 
aumento significativo na confiança em relação às suas habilidades e um maior 
entendimento sobre como se posicionar de forma eficaz no mercado de trabalho.

Gestão do Programa Estadual Prospera Família nos municípios de Caieiras, 
Franco da Rocha e Itaquaquecetuba; 
Durante os últimos dois anos, o Instituto Recrie firmou termos de parceria para a 
gestão do Programa Estadual Prospera Família nos municípios de Caieiras, Franco 
da Rocha e Itaquaquecetuba. 
O Programa Prospera Família tem como objetivo atender os responsáveis familiares 
de famílias monoparentais em situação de vulnerabilidade social, com renda familiar 
de até R$ 210,00 por pessoa, inscritos no CadÚnico e que tenham ao menos um 
dependente com até 6 anos de idade.
O Programa teve duração de 24 meses e ofereceu tutoria para construção de projeto 
de vida, oportunidade de capacitação profissional, transferência de renda (apoio 
financeiro mensal e ao final do Programa um incentivo financeiro para que possa 
iniciar seu negócio), noções de empreendedorismo e educação financeira para os 
cidadãos que residirem em municípios que aderiram ao Programa.
A metodologia do Programa é composta por 4 eixos: Projeto de Vida, Tutoria, 
Capacitação e Incentivo Financeiro, que integram a trilha formativa em 3 etapas 
subsequentes: Desenvolvimento Humano, Capacitação Profissional e 
Empreendedorismo.
Ao longo desses dois anos, concentramos nossos esforços em fornecer não apenas 
assistência financeira, mas também apoio emocional e orientação prática para as 
famílias participantes. Acreditamos firmemente que o verdadeiro progresso vem não 
apenas da provisão de recursos, mas também da capacitação das pessoas para 
construírem um futuro melhor por si mesmas.
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Uma das pedras angulares do nosso programa foi a implementação de cursos e 
capacitações variadas, projetados para equipar os participantes com as habilidades e 
conhecimentos necessários para buscar oportunidades de emprego, iniciar pequenos 
negócios ou prosseguir com estudos adicionais. 
Foram vários resultados alcançados com impacto positivo que esses cursos tiveram 
nas vidas das famílias atendidas.

Além disso, adotamos uma abordagem individualizada, oferecendo acompanhamento 
personalizado a cada família. Reconhecemos que cada pessoa tem suas próprias 
necessidades, aspirações e desafios únicos, e procuramos fornecer suporte adaptado 
a essas circunstâncias individuais. Por meio desse acompanhamento individual, 
trabalhamos lado a lado com os participantes para desenvolver planos de vida 
personalizados, identificar metas alcançáveis e fornecer o suporte necessário para 
alcançá-las.

O Programa Prospera Família pode ter concluído sua execução formal, mas o impacto 
duradouro que deixou em nossas comunidades certamente perdurará por muitos 
anos.

Cursos De Múltiplas Linguagens Multicultural e Artística

Executamos, em parceria com esta mesma Secretaria, através do Termo de 
Colaboração 23/2022, a organização e execução de atividades de natureza artística 
e cultural, ofertando cursos de múltiplas linguagens multicultural e artística, visando a 
formação cultural, com atendimento de 155 pessoas e aplicando 452 horas de aulas 
práticas e teóricas. 
Nosso objetivo principal foi promover a formação cultural e artística, proporcionando 
oportunidades para que indivíduos de todas as idades pudessem explorar e 
desenvolver seu potencial criativo. Com um total de 155 participantes envolvidos, 
nosso programa abrangeu diversas áreas, incluindo música, dança, teatro, artes 
plásticas, literatura, cinema e muito mais.

Durante o período de execução do programa, aplicamos um total impressionante de 
452 horas de aulas práticas e teóricas mensalmente. Essas horas foram preenchidas 
com atividades estimulantes, ministradas por instrutores qualificados e apaixonados 
por compartilhar seu conhecimento e experiência com os participantes.

Além de aprender técnicas e habilidades específicas em suas áreas de interesse, os 
participantes também tiveram a oportunidade de explorar diferentes formas de 
expressão artística, desenvolver sua criatividade e ampliar seus horizontes culturais. 
Mais do que simplesmente adquirir conhecimento, nosso programa foi uma jornada 
de autodescoberta e crescimento pessoal para todos os envolvidos.

Estamos extremamente satisfeitos com o impacto positivo que essas atividades 
tiveram na comunidade. Foi perceptível que as pessoas atendidas pelos cursos 
tiveram ampliação da compreensão cultural, desenvolvimento da empatia e 
habilidades interpessoais, melhoria da comunicação intercultural, estímulo à 
criatividade e à imaginação e também à tolerância e respeito. Testemunhar o 
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entusiasmo e a dedicação dos participantes, bem como seu progresso ao longo do 
programa, foi verdadeiramente gratificante. Acreditamos firmemente no poder 
transformador da arte e da cultura, e estamos comprometidos em continuar 
oferecendo oportunidades significativas para que todos possam se envolver e se 
inspirar.

6. Área de Atuação da OSC:

Assistência social, esporte, moradia, segurança alimentar e cultura, incluindo a 
promoção de atividades científicas, culturais, educacionais, cidadania e 
desenvolvimento socioeconômico de comunidades e famílias no Brasil e em outros 
países.

7. Capacidade de Atendimento da OSC:

Plena capacidade para disponibilização e atendimento das demandas apresentadas 
no Edital nº 11/2024 no que tange a gestão do espaço e de programa de iniciação e 
formação musical 
manutenção da Banda Municipal de Hortolândia através horas de aulas mensais que
serão aplicadas às crianças, adolescentes e adultos do Município de Hortolândia 
pleiteado pelo Chamamento Público a que este Plano de Trabalho responde.
O Instituto Recrie atualmente administra e executa uma ampla gama de serviços e 
programas destinados a atender às necessidades diversas da comunidade em várias 
localidades. Nossos serviços abrangem áreas como convivência e fortalecimento de 
vínculos, atendimento à terceira idade, capacitação profissional, cursos de 
qualificação, programas de geração de renda, assistência socioeducativa para jovens, 
apoio a famílias em situação de rua e programas de desenvolvimento infantil.
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Nos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos em Itaquaquecetuba e 
Francisco Morato, mensalmente atendemos 1.300 pessoas, oferecendo atividades 
que promovem a integração social e o fortalecimento dos laços familiares e 
comunitários. No Centro da Melhor Idade de Itaquaquecetuba, atendemos 400 idosos, 
proporcionando suporte e atividades específicas para promover seu bem-estar físico, 
emocional e social.

Em relação à capacitação profissional, nosso Centro de Capacitação Profissional de 
Itaquaquecetuba oferece cursos que capacitam 300 pessoas por mês, preparando-as 
para ingressar no mercado de trabalho com habilidades relevantes e atualizadas. 

Também oferecemos no município de Hortolândia cursos em Multilinguagens, 
atendendo a 155 pessoas, e cursos para geração de renda, beneficiando 170 
pessoas.

Por meio do Programa Criança Feliz, alcançamos 400 famílias, proporcionando apoio 
e orientação crucial para o desenvolvimento infantil saudável. Em parceria com as 
autoridades locais, prestamos assistência a 80 jovens em cumprimento de medidas 
socioeducativas em Hortolândia, oferecendo suporte e oportunidades para sua 
reintegração social.

Além disso, em Francisco Morato, realizamos 40 atendimentos diários para adultos e 
famílias em situação de rua, fornecendo assistência e um ambiente seguro. Por fim, 
concluímos com sucesso o Programa Prospera Família, atendendo 2.000 famílias ao 
longo de dois anos em Itaquaquecetuba, Caieiras e Franco da Rocha, proporcionando 
oportunidades de crescimento e desenvolvimento para essas comunidades.

A realização dos diversos serviços acima demonstra que estamos preparados para
executar a gestão do espaço e do programa de iniciação e formação musical no 

Banda Municipal de Hortolândia, garantindo resultados eficazes e efetivos.

8. Período de Execução:

12 meses.

9. Objeto:

Celebração de parceria em regime de mútua cooperação para gestão do espaço e de 
programa de iniciação e formação musical no Centro de Educação Musical Municipal 

de 
Hortolândia.
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9.1Justificativa da Proposição:

A formalização do Termo de Colaboração para otimização da gestão, gerenciamento 
e operacionalização do Centro de Educação Musical Municipal "Ronaldo Dias de 
Almeida" e a manutenção e aperfeiçoamento da Banda Municipal de Hortolândia é 
uma iniciativa crucial para o desenvolvimento cultural e educacional da comunidade
local e de expansão da cultura no munícípio. Este projeto tem como objetivo principal 
promover o acesso à educação musical de qualidade e contribuir para o 
aprimoramento dos músicos locais, alinhando-se com as políticas públicas culturais 
da Secretaria de Cultura e o programa Música para Todos.

Hortolândia, apesar de ser uma cidade relativamente jovem, tendo sua emancipação 
apenas em 1991, tem testemunhado um rápido crescimento populacional e um 
desenvolvimento urbano significativo nas últimas décadas. Esse crescimento também 
trouxe consigo uma diversificação cultural crescente e um florescimento de iniciativas 
artístico-culturais em toda a cidade.
Com sua rica diversidade étnica e cultural, refletida em sua população multicultural, 
apresenta uma variedade de expressões culturais, desde festivais tradicionais até 
eventos contemporâneos, que celebram as diversas origens e identidades presentes 
na cidade. A presença de comunidades migrantes, especialmente de diferentes 
regiões do Brasil, contribui para a riqueza e a vitalidade do cenário cultural local, 
enriquecendo a oferta de música, dança, culinária e outras manifestações culturais.
A cidade tem investido em iniciativas para promover e apoiar a cultura local. Isso inclui 
a criação de espaços culturais, como centros culturais, teatros e espaços de 
exposição, onde artistas locais podem apresentar seus trabalhos e onde a 
comunidade pode participar de atividades culturais diversas. E é neste contexto que 
a música desempenha um papel importante no cenário cultural de Hortolândia, com 
uma variedade de gêneros musicais representados e uma cena musical ativa. Bandas 
locais, artistas solo e grupos de diferentes estilos musicais encontram espaços para 
se apresentar em bares, clubes, praças públicas e eventos culturais, contribuindo para 
a vitalidade e diversidade da cena musical da cidade.

O processo de emancipação demonstra a importância da participação popular para o 
município que se traduz, em partes, na elaboração do Plano Municipal de Cultura de 
Hortolândia, instituído pela LEI Nº 2.830, DE 12 de agosto de 2013,recentemente 
revisto em 2023. No recorte específico deste projeto, o Centro de Educação Musical 
Municipal "Ronaldo Dias de Almeida" é um importante local de experimentação 
artística para a cidade, tendo há mais de duas décadas focado no desenvolvimento 
integral de seus alunos, se tornando um dos principais centros de excelência no 
estudo de música no Brasil.

Neste contexto, destaca-se que a música desempenha um papel significativo no 
desenvolvimento social da população de várias maneiras, sendo elas as premissas 
para o trabalho a ser desenvolvido nessa proposta, descrita em seis itens 
fundamentais:

1. Expressar emoções: a música, por si só, oferece uma forma poderosa de expressão 
emocional. Ela é capaz de ajudar as pessoas a processarem sentimentos complexos 
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e a comunicar suas emoções de maneiras que podem ser difíceis de expressar 
verbalmente, de forma a promover a saúde mental e o bem-estar emocional, 
contribuindo para um desenvolvimento social saudável.

2. Criar comunidades:  a música tem o poder de unir as pessoas, criando um senso 
de comunidade e pertencimento. Festivais, concertos e outros eventos musicais 
proporcionam oportunidades para as pessoas se reunirem, compartilharem 
experiências e construírem laços sociais. Essas interações promovem a coesão social 
e fortalecem os laços entre os membros da comunidade.

3. Promover a empatia e a compreensão: a música pode ajudar a promover a empatia 
e a compreensão entre as pessoas, especialmente quando reflete experiências 
compartilhadas e histórias de vida. As letras das músicas podem abordar questões 
sociais importantes, como injustiça, desigualdade e discriminação, ajudando as 
pessoas a se colocarem no lugar umas das outras e a desenvolverem uma 
compreensão mais profunda das experiências dos outros.

4. Estimular a criatividade e a colaboração:  participar da criação e execução de 
música envolve habilidades criativas e colaborativas. Isso pode ajudar as pessoas a 
desenvolverem habilidades de trabalho em equipe, comunicação e resolução de 
problemas, que são fundamentais para o sucesso em vários aspectos da vida social 
e profissional.

5. Promover a autoconfiança e a autoestima: a prática da música pode ajudar a 
promover a autoconfiança e a autoestima, à medida que as pessoas desenvolvem 
habilidades musicais e ganham reconhecimento por suas realizações. Participar de 
apresentações musicais também pode ajudar as pessoas a superarem o medo do 
palco e a desenvolverem habilidades de comunicação e liderança.

6. Promover a integração cultural: a música é uma parte importante da identidade 
cultural de diferentes grupos e comunidades. Ao compartilhar e celebrar diferentes 
formas de música, as pessoas podem promover a integração cultural e a valorização 
da diversidade, ajudando a construir sociedades mais inclusivas e tolerantes.
A importância desse projeto reside no reconhecimento do papel fundamental da 
música na formação integral dos cidadãos e no fortalecimento da identidade cultural 
da cidade de Hortolândia. O Centro de Educação Musical Municipal "Ronaldo Dias de 
Almeida" é um espaço essencial para o desenvolvimento de habilidades musicais, 
proporcionando educação formal e prática em música para crianças, jovens e adultos.

A formalização do Termo de Colaboração permitirá uma gestão mais eficiente e 
transparente do Centro de Educação Musical, garantindo a otimização dos recursos 
disponíveis e a implementação de programas educacionais e culturais de alta 
qualidade. Além disso, a manutenção e aperfeiçoamento da Banda Municipal de 
Hortolândia serão fundamentais para preservar e fortalecer a tradição musical da 
cidade, proporcionando oportunidades para os músicos locais se apresentarem e se 
destacarem.
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A inclusão de Cursos de Formação Avançada oferecerá oportunidades de 
aperfeiçoamento para músicos que já completaram sua formação básica e desejam 
aprofundar seus conhecimentos em áreas específicas da música. Isso não apenas 
beneficiará diretamente os músicos envolvidos, mas também contribuirá para elevar 
o nível artístico da comunidade musical como um todo.

Ao alinhar as ações do projeto com as diretrizes e metas da Política Pública Cultural 
da Secretaria de Cultura, garantimos que nossos esforços estejam em consonância 
com os objetivos mais amplos de desenvolvimento cultural e educacional da cidade. 
Dessa forma, o projeto visa a maximizar os resultados alcançados e a assegurar um 
impacto significativo e duradouro na promoção da educação musical e no 
enriquecimento da vida cultural de Hortolândia.

9.2 Objetivos Gerais e Específicos:

O objetivo geral deste projeto é promover a implementação eficaz da Política Pública 
Cultural da Secretaria de Cultura, no âmbito do programa Música para Todos, por 
meio da otimização da gestão, gerenciamento e operacionalização do espaço do 
Centro de Educação Musical Municipal "Ronaldo Dias de Almeida", bem como pela 
manutenção e aperfeiçoamento da Banda Municipal de Hortolândia.

Objetivos Específicos para a Gestão, Gerenciamento e Operacionalização e do 
espaço:

Gerenciar os recursos materiais e humanos que permita otimizar esforços, 
energia e recursos, visando o perfeito funcionamento do Centro de Educação 
Musical Municipal "Ronaldo Dias de Almeida" e o total aproveitamento de sua 
capacidade.
Desenvolver um plano de manutenção preventiva e corretiva das instalações e 
equipamentos do Centro de Educação Musical, garantindo o zelo pelo estado 
de conservação e funcionamento, e evitando interrupções nas atividades 
devido a falhas técnicas.
Investir na capacitação contínua da equipe responsável pelo atendimento aos 
usuários do Centro de Educação Musical, proporcionando treinamentos e 
desenvolvimento profissional para garantir a excelência no atendimento.
Estabelecer procedimentos claros e eficientes para o gerenciamento de 
demandas e solicitações dos usuários do Centro de Educação Musical, 
garantindo que todas as necessidades sejam atendidas de forma rápida e 
eficaz.
Promover a comunicação eficaz entre os diferentes setores e membros da 
equipe do Centro de Educação Musical, incentivando o trabalho em equipe e a 
colaboração para alcançar os objetivos comuns.
Estabelecer métricas e indicadores de desempenho para avaliar a eficácia das 
ações de gestão e gerenciamento do espaço, permitindo identificar áreas de 
melhoria e implementar ações corretivas quando necessário.
Realizar avaliações periódicas da satisfação dos usuários do Centro de 
Educação Musical, coletando feedbacks e sugestões para aprimorar 
continuamente o atendimento e os serviços oferecidos.
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Objetivos Específicos Para A Educação Musical;

Desenvolver um programa educacional inclusivo e dinâmico no Centro de 
Educação Musical Municipal "Ronaldo Dias de Almeida", que promova a 
integração e o fortalecimento dos laços entre os alunos, incentivando a 
colaboração, o respeito mútuo e o trabalho em equipe durante as aulas de 
música.

Criar atividades extracurriculares e eventos culturais no Centro de Educação 
Musical, com o objetivo de proporcionar oportunidades para os alunos 
interagirem com sua família e comunidade fora do ambiente de sala de aula, 
fortalecendo os vínculos sociais e comunitários.

Estimular a participação ativa dos familiares dos alunos nas atividades do 
Centro de Educação Musical, organizando eventos familiares, workshops e 
apresentações abertas à comunidade, para que os familiares possam 
acompanhar o progresso musical de seus filhos e se envolverem no processo 
educacional.

Oferecer um currículo de educação musical abrangente e progressivo, 
adaptado às diferentes idades e níveis de habilidade dos alunos, com ênfase 
no aprendizado prático de instrumentos musicais, teoria musical, leitura de 
partituras e técnicas de performance.

Proporcionar um ambiente seguro e acolhedor no Centro de Educação Musical, 
onde os alunos se sintam encorajados a explorar e expressar sua criatividade 
musical, desenvolvendo suas aptidões e talentos individuais.

Promover oportunidades para os alunos se apresentarem em recitais, 
concertos e competições musicais, incentivando o desenvolvimento da 
confiança e autoestima, além de fortalecer o senso de realização pessoal e o 
orgulho de pertencer ao Centro de Educação Musical.

Avaliar regularmente o progresso dos alunos e o impacto das atividades de 
educação musical no desenvolvimento de suas habilidades musicais, 
competências sociais e bem-estar emocional, para garantir que as práticas 
pedagógicas estejam alinhadas com os objetivos educacionais e as 
necessidades dos alunos.

Objetivos específicos para a manutenção e aperfeiçoamento da banda 
municipal de Hortolândia e dos Grupos de Câmara:

Identificar e assegurar um local adequado para os ensaios da Banda Municipal 
de Hortolândia, que atenda aos requisitos de espaço, acústica e iluminação 
necessários para práticas musicais eficazes e confortáveis.
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Garantir que todos os instrumentos utilizados pela Banda Municipal de 
Hortolândia estejam em perfeito estado de funcionamento, realizando 
manutenções regulares e reparos quando necessário, a fim de proporcionar 
condições ideais para a prática musical.

Estabelecer protocolos e procedimentos para a guarda segura dos 
instrumentos da Banda Municipal de Hortolândia, incluindo medidas de 
segurança física e controle de acesso, visando a preservação e proteção dos 
equipamentos.

Providenciar transporte adequado para os instrumentos e equipamentos da 
Banda Municipal de Hortolândia, sempre que necessário para apresentações, 
eventos ou deslocamentos, garantindo a integridade e o bom estado dos 
materiais durante o transporte.

Manter um estoque adequado de materiais e suprimentos essenciais para a 
rotina da Banda Municipal de Hortolândia, como partituras, suportes para 
instrumentos e outros acessórios, assegurando que todas as necessidades da 
banda sejam atendidas de forma eficiente.

Estabelecer parcerias e colaborações com outras instituições e organizações 
locais, visando obter recursos adicionais e apoio logístico para as atividades e 
eventos da Banda Municipal de Hortolândia, maximizando os recursos 
disponíveis e garantindo o sucesso contínuo da banda.

Avaliar periodicamente a infraestrutura, os equipamentos e os recursos 
disponíveis para a Banda Municipal de Hortolândia, buscando identificar 
possíveis melhorias e oportunidades de otimização, com o objetivo de garantir 
a excelência e a sustentabilidade das atividades da banda a longo prazo.

Realizar ensaios regulares e sistemáticos:

Agendar e cumprir ensaios semanais ou periódicos para cada grupo.

Garantir a presença e participação ativa de todos os membros nos ensaios.

Promover estudos individuais e coletivos:

Incentivar os músicos a praticarem regularmente em casa.

Oferecer orientação e recursos para o estudo individual, como materiais 
didáticos e gravações de referência.

Explorar repertório diversificado:
Pesquisar e selecionar repertório desafiador e variado para cada grupo, 
levando em consideração o nível de habilidade dos músicos.



16

Introduzir obras de diferentes estilos e épocas, incluindo música 
contemporânea e obras originais para cada formação.

Fomentar a criatividade e a expressão musical:
Estimular a criação e arranjo de peças musicais pelos próprios músicos.

Incentivar a experimentação de diferentes estilos musicais e abordagens 
interpretativas.

Avaliar e revisar constantemente o desempenho:
Realizar avaliações periódicas do desempenho dos músicos e dos grupos 
como um todo.

Identificar pontos fortes e áreas de melhoria em cada apresentação ou ensaio 
e trabalhar para aprimorá-los.

Encorajar a participação em eventos e competições:
Promover a participação dos grupos em festivais, concursos e eventos 
musicais regionais, nacionais e internacionais.

Proporcionar suporte logístico e financeiro para viagens e inscrições em 
competições.
Estabelecer parcerias e intercâmbios:
Buscar oportunidades de intercâmbio cultural com outras bandas, grupos de 
câmara e instituições musicais.

Participar de projetos colaborativos e compartilhar experiências com outros 
músicos e grupos.

Objetivos específicos para o aperfeiçoamento de músicos:

Identificar as áreas específicas de interesse e demanda por parte dos 
músicos que já completaram sua formação e desejam aprofundar seus 
conhecimentos, por meio de uma pesquisa de necessidades e interesses.

Desenvolver uma grade curricular abrangente e especializada para os 
Cursos de Formação Avançada, que contemple as áreas específicas de 
interesse dos músicos, incluindo técnicas avançadas de performance, 
composição, arranjo, improvisação, entre outras.

Contratar instrutores altamente qualificados e experientes nas áreas 
específicas de interesse dos músicos, garantindo a excelência e relevância 
dos conteúdos ministrados durante os Cursos de Formação Avançada.
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Divulgar amplamente os Cursos de Formação Avançada para músicos que 
já completaram sua formação, utilizando diversos canais de comunicação e 
estratégias de marketing, a fim de alcançar o público-alvo de maneira eficaz.

Oferecer flexibilidade de horários e formatos de ensino para os Cursos de 
Formação Avançada, de modo a atender às necessidades de profissionais 
que já estão inseridos no mercado de trabalho musical e têm agendas 
variadas.

Criar oportunidades para a prática e aplicação dos conhecimentos 
adquiridos durante os Cursos de Formação Avançada, por meio de 
workshops, masterclasses, projetos colaborativos e apresentações 
públicas.

Realizar avaliações periódicas da qualidade e eficácia dos Cursos de 
Formação Avançada, coletando feedback dos participantes e ajustando os 
conteúdos e metodologias de ensino conforme necessário, visando sempre 
o aprimoramento contínuo do programa.

9.3 Público-alvo:

O público atendido no Centro de Educação Musical Municipal
.

10.Território de Abrangência:

Municipal

11.Locais de Execução dos Serviços:

R. Vicente Palhão, 30 - Jardim Santa Candida, Hortolândia - SP, 13183-000 e demais 
espaços determinados e cedidos pelo Município do Hortolândia e espaços 
determinados e cedidos pelo Município do Hortolândia.

12.Formas de Acesso:

Demanda espontânea e encaminhamentos de outras Políticas Públicas.

13.Impactos Sociais Esperados:

Com a proposta de formar e integrar crianças, adolescentes e adultos, o projeto 
reafirma o papel da cultura e da arte na formação cidadã, com a promoção do 
protagonismo.

Busca-se promover a participação efetiva nas atividades direcionadas ao 
fortalecimento da autoestima, confiança e ações educativas, formativas e culturais. 
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Os resultados poderão causar impactos na vida social das pessoas, uma vez que a
música é uma das formas de expressão da cultura popular que exerce uma 
importante função na construção de identidades na sociedade moderna. Ela 
conseguiu quebrar a barreira das diferenças culturais, possibilitando novas práticas 
sociais.

14.Metas:

As metas deste Plano de Trabalho estão alinhadas às metas previstas na Política 
Pública Cultural da Secretaria de Cultura, no programa Música para Todos; bem como 
aos itens previstos no Edital, a saber: 

Gestão do espaço físico e seus equipamentos: otimização da gestão do espaço, 
propondo um sistema de registro de dados informatizado, valorizando a transparência 
e o acesso da população aos dados.

Gestão de equipes: capacitação das equipes em temas relevantes ao âmbito cultural, 
formações, cursos e a promoção de rodas de conversa para a participação de todos 
na manutenção do projeto.

Despesas Gerais, Locações, Equipamentos e Materiais Permanentes, Manutenção 
Predial, Manutenção de Instrumentos Musicais: a implantação de um sistema 
integrado de fornecedores, que empregue trabalhadores locais. 

Gestão e aperfeiçoamento da Banda Municipal: promover evento de celebração dos 
30 anos da Banda, destacando sua tradição e importância histórica na cidade.

Gestão e aperfeiçoamento dos Grupos de Câmara; popularizar o acesso aos grupos 
de câmara, renovando seu repertório, promovendo a valorização da 
diversidade.Promover intercâmbios com grupos de outras cidades, destacando a 
importância e as habilidades dos músicos desta modalidade. 

Aprimoramento de programa de educação musical no Centro de Educação Musical 

promovendo o desenvolvimento integral dos participantes tanto no ensino da música, 
quanto em habilidades sócio-emocionais.

Manutenção e aperfeiçoamento da Banda Musical de Hortolândia: criação de um 
sistema integrado de dados para acompanhamento das necessidades, promovendo 
espaços de troca de experiências com demais municípios. 

Proporcionar aperfeiçoamento a músicos que já completaram sua formação e
queiram aprofundar seus conhecimentos em áreas específicas, por meio de Cursos 
de Capacitação e /ou Formação Continuada em seu campo específico de formação, 
construção e melhoria nas relações interpessoais e temas afins: promover 
workshops, cursos de curta duração e intercâmbio cultural com músicos de outras 
cidades. 
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14.1 - Objetivos das Metas:

Tendo como objetivo norteador do projeto a democratização do acesso à música, sua 
teoria, prática e consumo, destaca-se o reconhecimento da cultura como um direito 
humano fundamental, essencial para o desenvolvimento individual e coletivo, a 
liberdade de expressão e a realização pessoal. A cultura desempenha um papel 
central na formação da identidade, no fortalecimento dos laços sociais e na promoção 
da diversidade e da tolerância. Portanto, garantir o acesso equitativo à cultura é 
crucial para garantir que todos os indivíduos tenham a oportunidade de participar 
plenamente da vida cultural e social de suas comunidades.

Como expressão e liberdade de pensamento, a cultura oferece uma plataforma para 
a expressão livre e criativa de ideias, sentimentos e experiências. O acesso à cultura 
permite que as pessoas compartilhem suas perspectivas, explorem diferentes formas 
de pensamento e promovam o diálogo e a compreensão mútua. 

Ainda, é por meio da cultura que se pode promover o desenvolvimento individual e 
bem-estar coletivos, uma vez que é ela quem promove o crescimento criativo, 
estimula a imaginação e fortalece a autoestima, levando a outro ponto fundamental 
de inclusão e coesão comunitária ao garantir que todos tenham a oportunidade de 
participar de eventos culturais, visitar museus e galerias de arte e participar de 
atividades culturais ajuda a reduzir as desigualdades e fortalecer os laços entre 
diferentes grupos da sociedade.

Vale destacar o papel na preservação da diversidade cultural, com o reconhecimento 
e a valorização das diferentes tradições, línguas, costumes e formas de expressão 
presentes em uma comunidade. 

Por fim, o acesso à cultura desempenha um papel importante na promoção da 
participação cívica e democrática. Engajar-se em atividades culturais pode aumentar 
o envolvimento cívico, fortalecer a consciência cívica e promover o respeito pelos 
direitos humanos e pela democracia.

Desta forma, dentre os objetivos das metas estabelecidas para este projeto, estão: 

1. Ampliar a oferta de aulas por meio de cursos de curta duração para zerar lista de 
espera de participantes, bem como abrir novas vagas para a comunidade;
2. Estabelecer parcerias com escolas locais e instituições comunitárias para 
identificar e recrutar participantes para o programa;
3. Proporcionar acesso a uma variedade de instrumentos musicais e recursos 
educacionais, garantindo uma experiência de aprendizado abrangente e 
contemporânea;
4. Realizar apresentações musicais abertas à comunidade, onde os participantes 
possam demonstrar suas habilidades e compartilhar seu talento com suas famílias e 
amigos, promovendo desta forma a apropriação do espaço público pela comunidade 
local e democratizando o acesso à cultura; 
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5. Avaliar o impacto do programa através de pesquisas de satisfação e análise do 
progresso dos participantes ao longo do tempo, medindo o desenvolvimento de 
habilidades musicais, autoconfiança e engajamento com a música;
6. Promover a continuidade dos programas, estabelecendo parcerias de longo prazo 
com organizações interessadas no desenvolvimento educacional e cultural das 
comunidades atendidas.

15. Metodologia, Plano de Execução e Previsão Orçamentária:

Metodologia:

abrangente e eficaz e as etapas para o atingimento deste objetivo são:

A Planejamento Curricular :
Desenvolver um currículo abrangente que cubra os temas propostos, incluindo 

teoria musical, musicalização, prática instrumental coletiva e instrumentos 
específicos.

Dividir o currículo em aulas práticas e teóricas, conforme apropriado para cada 
tema e faixa etária.

Estabelecer a periodicidade das aulas e oficinas, distribuindo as 440 horas 
mensais de atendimento de acordo com a demanda de cada tema.

B Seleção de Metodologia de Ensino:
Utilizar abordagens práticas e interativas, com foco na aprendizagem ativa e 

lúdica, para tornar o aprendizado mais atrativo e agradável.
Incorporar diferentes modalidades de aprendizagem, como auditiva, visual e 

cinestésica, para atender às necessidades de todos os alunos.
Adaptar as atividades e materiais de acordo com as características individuais 

dos alunos, garantindo que todos possam participar e progredir.

C Desenvolvimento de Recursos Didáticos:
Criar materiais didáticos e recursos visuais para apoiar as aulas teóricas, como 

apostilas, apresentações e vídeos explicativos.
Disponibilizar acesso aos instrumentos musicais e equipamentos necessários 

para as aulas práticas, garantindo acesso igualitário a todos os alunos.

D Implementação do Programa:
Contratar monitores e/ou professores qualificados e experientes em educação 

musical para ministrar as aulas e oficinas.
Organizar as turmas de acordo com a faixa etária e nível de habilidade dos 

alunos, garantindo um ambiente de aprendizado adequado e estimulante.
Promover a participação ativa dos alunos, incentivando-os a explorar e 

experimentar diferentes aspectos da música.

As 250 vagas disponíveis serão distribuídas entre os temas detalhados a seguir e 
obedecerão a carga horária como detalhado no quadro demonstrativo:
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Teoria Musical: 

As aulas de teoria musical são fundamentais para proporcionar aos alunos uma 
compreensão profunda dos princípios e fundamentos da linguagem musical. Abaixo, 
segue um conteúdo programático mínimo para aulas de teoria musical:

1. Introdução à notação musical:
O sistema de escrita musical: pautas, clave, notas musicais, valores 
rítmicos e pausas.
Leitura básica de partituras e cifras.

2. Elementos básicos da música:
Altura, duração, intensidade e timbre.
Intervalos musicais: classificação e identificação.
Acordes: tríades e tétrades, formação e identificação.

3. Estrutura e forma musical:
Estrutura das peças musicais: introdução, desenvolvimento e conclusão.
Formas musicais clássicas: forma binária, forma ternária, forma sonata, 
entre outras.

4. Harmonia:
Progressões harmônicas básicas.
Funções tonais: tônica, dominante e subdominante.
Cadências: autêntica, plagal, imperfeita e perfeita.

5. Ritmo e métrica:
Figuras rítmicas: semínima, mínima, semínima pontuada, colcheia, etc.
Compassos e subdivisões rítmicas.
Ritmos simples e complexos.

6. Escalas musicais:
Escalas maiores e menores: formação, estrutura e tonalidades.
Modos gregos: dórico, frígio, lídio, mixolídio, eólio e locrio.

7. Análise musical:
Identificação de elementos musicais em obras diversas.
Reconhecimento de estruturas e formas musicais.
Interpretação de partituras e cifras.

8. Técnicas de composição:
Desenvolvimento de melodias e harmonias simples.
Exercícios de composição utilizando os elementos estudados.

Musicalização:

As aulas de musicalização são projetadas para introduzir crianças e iniciantes no 
mundo da música de forma lúdica e acessível. Abaixo, segue um conteúdo 
programático mínimo para aulas de musicalização:

1. Introdução à linguagem musical:
Exploração de elementos básicos da música, como ritmo, melodia, 
harmonia e timbre.
Familiarização com instrumentos musicais de percussão, cordas, sopros 
e teclados.

2. Desenvolvimento auditivo:
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Exercícios de percepção auditiva para reconhecimento de diferentes 
sons e padrões musicais.
Identificação de diferentes instrumentos musicais pelo som.

3. Noções de ritmo e pulsação:
Exercícios de movimento corporal e clapping para internalização de 
ritmos simples.
Utilização de brincadeiras e jogos musicais para desenvolver o senso 
rítmico.

4. Exploração vocal:
Atividades de canto em grupo para desenvolver a afinação, expressão e 
coordenação vocal.
Experimentação de diferentes técnicas vocais, como falsete, vibrato e 
articulação.

5. Introdução à notação musical:
Apresentação de símbolos musicais básicos, como notas, pausas, 
claves e compassos.
Jogos e atividades para aprender a ler e escrever música de forma 
simples e intuitiva.

6. Exploração de elementos expressivos:
Exercícios de improvisação e criação musical livre para estimular a 
criatividade e expressão pessoal.
Experimentação de diferentes texturas sonoras e dinâmicas.

7. Conhecimento de repertório:
Apresentação de músicas e canções infantis de diferentes estilos e 
culturas.
Exploração de obras de compositores clássicos e contemporâneos 
adequadas para o público infantil.

8. Interação social e trabalho em grupo:
Atividades em grupo para promover a cooperação, comunicação e 
respeito entre os participantes.
Apresentações informais e pequenas performances para compartilhar o 
aprendizado com familiares e amigos.

Prática Instrumental Coletiva:

As aulas de prática instrumental coletiva são fundamentais para proporcionar aos 
alunos a experiência de tocar em conjunto, desenvolvendo habilidades de 
cooperação, escuta, sincronização e interpretação musical em grupo. Abaixo, segue 
um conteúdo programático mínimo para essas aulas:

1. Preparação técnica e corporal:
Aquecimento e exercícios específicos para o instrumento, visando 
preparar o corpo e os músculos para a prática instrumental.
Orientações sobre postura adequada e técnicas de respiração, 
articulação e digitação específicas para cada instrumento.

2. Leitura à primeira vista:
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Exercícios de leitura à primeira vista de partituras simples e 
progressivamente mais complexas, visando desenvolver a habilidade de 
ler e interpretar música em tempo real.

3. Repertório instrumental:
Seleção e estudo de peças musicais adaptadas para grupos 
instrumentais, abrangendo diversos estilos musicais e níveis de 
dificuldade.
Exploração de diferentes arranjos e formações instrumentais (duetos, 
trios, quartetos, etc.).

4. Interação e comunicação musical:
Prática de escuta ativa e comunicação não verbal entre os músicos 
durante a execução das peças, visando alcançar coesão e coletividade 
musical.
Exercícios de feedback construtivo e colaboração para ajustar 
dinâmicas, articulações, entradas e saídas de forma harmoniosa.

5. Desenvolvimento de habilidades de improvisação:
Introdução aos conceitos básicos de improvisação musical, como 
escalas, padrões rítmicos e progressões harmônicas.
Prática de improvisação guiada e livre em diferentes contextos musicais 
e estilos.

6. Ensaios e apresentações:
Realização de ensaios regulares para aperfeiçoar o repertório e a 
execução das peças.
Preparação e realização de apresentações públicas e concertos para 
compartilhar o trabalho desenvolvido com a comunidade.

7. Integração com outras formações instrumentais e vocais:
Oportunidades para colaborar e se apresentar com outros grupos 
instrumentais, corais ou solistas, ampliando as experiências musicais 
dos alunos.

8. Avaliação e feedback:
Avaliação contínua do progresso individual e coletivo dos alunos, 
fornecendo feedback personalizado e orientações para o 
desenvolvimento técnico e musical.

Percussão Erudita:

Para aulas de percussão erudita, é essencial abordar tanto os aspectos técnicos 
quanto os musicais específicos desse instrumento. Abaixo, segue um conteúdo 
programático mínimo para tais aulas:

1. Introdução aos Instrumentos de Percussão Erudita:
Apresentação dos principais instrumentos de percussão erudita, como 
marimba, vibrafone, xilofone, timpani, entre outros.
Exploração das características sonoras e técnicas de execução de cada 
instrumento.

2. Técnica Instrumental:
Desenvolvimento da técnica de mão e baqueta para cada instrumento 
de percussão.
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Estudo de exercícios para aprimorar a coordenação motora, precisão 
rítmica e velocidade de execução.

3. Leitura à Primeira Vista:
Prática de leitura de partituras de percussão, com foco na interpretação 
precisa de ritmos e padrões rítmicos complexos.
Exercícios de leitura à primeira vista para desenvolver a habilidade de 
tocar músicas desconhecidas com fluência.

4. Estudo de Repertório:
Estudo e interpretação de obras do repertório de percussão erudita, 
incluindo solos, peças de câmara e concertos para percussão.
Exploração de diferentes estilos musicais, períodos históricos e 
compositores relevantes para a percussão erudita.

5. Música de Câmara e Ensemble:
Prática de música de câmara e participação em grupos de percussão, 
desenvolvendo habilidades de colaboração e coesão musical.
Exploração de arranjos e adaptações para formações de conjunto de 
percussão.

6. Improvisação e Criatividade:
Introdução à improvisação e criação musical na percussão erudita, 
explorando técnicas de improvisação livre, rítmica e melódica.
Estímulo à criatividade e expressão pessoal por meio de improvisações 
individuais e em grupo.

7. Performance e Performance Practice:
Preparação e realização de apresentações públicas, recitais e concertos 
de percussão.
Orientação sobre práticas de performance, incluindo postura, 
respiração, concentração e comunicação com o público.

8. História e Contexto da Percussão Erudita:
Estudo da história e evolução da percussão erudita, desde suas origens 
até os dias atuais.
Exploração do papel da percussão na música clássica e sua contribuição 
para a expressão musical contemporânea.

Percussão Popular:

O conteúdo programático mínimo para aulas de percussão popular contempla:

1. Introdução aos instrumentos de percussão popular:
Apresentação e familiarização com os principais instrumentos de 
percussão utilizados na música popular, como pandeiro, surdo, 
tamborim, agogô, cuíca, entre outros.

2. Técnicas básicas de execução:
Estudo das técnicas fundamentais de percussão, incluindo batidas, 
rotações, fricções, acentuações e outras articulações características de 
cada instrumento.
Desenvolvimento da coordenação motora e independência entre as 
mãos para a execução de ritmos complexos.
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3. Ritmos populares brasileiros:
Aprendizado e prática dos principais ritmos da música popular brasileira, 
como samba, maracatu, baião, frevo, coco, entre outros.
Análise e estudo da estrutura rítmica de cada estilo, incluindo padrões 
de batidas, divisões rítmicas e características estilísticas.

4. Improvisação e criação musical:
Exploração da improvisação como elemento essencial na música 
popular, incentivando a expressão individual e a criatividade dos alunos.
Desenvolvimento de habilidades de improvisação melódica, rítmica e 
harmônica sobre os ritmos aprendidos.

5. Arranjos e acompanhamento:
Estudo de arranjos e padrões de acompanhamento característicos da 
percussão popular, incluindo grooves, fills e variações ritmicas.
Prática de tocar em conjunto com outros instrumentos, desenvolvendo a 
habilidade de manter a pulsação e interagir musicalmente com outros 
músicos.

6. Performance e repertório:
Preparação e execução de peças musicais e arranjos específicos para 
percussão, abrangendo diferentes estilos e gêneros da música popular.
Participação em ensaios e apresentações públicas para aplicação 
prática dos conhecimentos adquiridos e desenvolvimento da 
performance musical.

7. História e contexto cultural:
Exploração da história e contexto cultural dos ritmos e instrumentos de 
percussão popular, compreendendo sua importância na cultura 
brasileira e mundial.
Estudo de músicos e grupos relevantes na cena da percussão popular, 
analisando suas contribuições e influências no cenário musical.

Flauta:

O conteúdo programático mínimo para aulas de flauta será:

1. Introdução à flauta:
Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e da flauta para uma boa execução.

2. Técnica de embocadura e respiração:
Desenvolvimento da técnica de embocadura adequada para produção 
de um som claro e consistente.
Exercícios de respiração diafragmática e controle do fluxo de ar para 
uma emissão de som eficaz.

3. Estudo das notas e afinação:
Aprendizado das notas musicais na flauta e suas respectivas posições 
de dedilhado.
Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.
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4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais, compreensão dos símbolos 
e notações utilizadas.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como staccato, legato, e fraseado 
musical.
Exercícios de velocidade, agilidade e controle dinâmico para expandir a 
habilidade técnica dos alunos.

6. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para flauta, 
abrangendo diferentes estilos e períodos musicais.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

7. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e ornamentação para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

8. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios, domínio do repertório e controle do nervosismo.

9. História da flauta e repertório:
Introdução à história da flauta e sua evolução ao longo dos séculos.
Estudo do repertório clássico e contemporâneo para flauta, explorando 
obras e compositores importantes.

Clarineta:

O conteúdo programático mínimo para aulas de clarineta será:
1. Introdução à clarineta:

Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e da clarineta para uma boa execução.

2. Técnica de embocadura e respiração:
Desenvolvimento da técnica de embocadura adequada para produção 
de um som claro e consistente.
Exercícios de respiração diafragmática e controle do fluxo de ar para 
uma emissão de som eficaz.

3. Estudo das notas e afinação:
Aprendizado das notas musicais na clarineta e suas respectivas 
posições de dedilhado.
Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.

4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais, compreensão dos símbolos 
e notações utilizadas.
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Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como staccato, legato, e fraseado 
musical.
Exercícios de flexibilidade, agilidade e controle dinâmico para expandir 
a habilidade técnica dos alunos.

6. Estudo de escalas e arpejos:
Prática de escalas maiores, menores, cromáticas e arpejos em 
diferentes tonalidades e registros.
Aplicação das escalas e arpejos em contextos musicais para 
desenvolver a fluência e destreza na execução.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para 
clarineta, abrangendo diferentes estilos e períodos musicais.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios, domínio do repertório e controle do nervosismo.

10.História da clarineta e repertório:
Introdução à história da clarineta e sua evolução ao longo dos séculos.
Estudo do repertório clássico e contemporâneo para clarineta, 
explorando obras e compositores importantes.

Oboé:

O conteúdo programático mínimo para aulas de oboé:

1. Introdução ao oboé:
Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e da embocadura para uma boa execução.

2. Técnica de embocadura e respiração:
Desenvolvimento da técnica de embocadura adequada para produção 
de um som claro e consistente.
Exercícios de respiração diafragmática e controle do fluxo de ar para 
uma emissão de som eficaz.

3. Estudo das notas e afinação:
Aprendizado das notas musicais no oboé e suas respectivas posições 
de dedilhado.
Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.
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4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais, compreensão dos símbolos 
e notações utilizadas.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como staccato, legato, e fraseado 
musical.
Exercícios de flexibilidade, agilidade e controle dinâmico para expandir 
a habilidade técnica dos alunos.

6. Estudo de escalas e arpejos:
Prática de escalas maiores, menores, cromáticas e arpejos em 
diferentes tonalidades e registros.
Aplicação das escalas e arpejos em contextos musicais para 
desenvolver a fluência e destreza na execução.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para oboé, 
abrangendo diferentes estilos e períodos musicais.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios, domínio do repertório e controle do nervosismo.

10.História do oboé e repertório:
Introdução à história do oboé e sua evolução ao longo dos séculos.
Estudo do repertório clássico e contemporâneo para oboé, explorando 
obras e compositores importantes.

Fagote:

O conteúdo programático mínimo para aulas de fagote:
1. Introdução ao instrumento:

Apresentação do fagote, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e da posição das mãos para uma boa 
execução.

2. Técnica de embocadura e respiração:
Desenvolvimento da técnica de embocadura adequada para produção 
de um som claro e consistente.
Exercícios de respiração diafragmática e controle do fluxo de ar para 
uma emissão de som eficaz.

3. Estudo das notas e afinação:
Aprendizado das notas musicais no fagote e suas respectivas posições 
de dedilhado.
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Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.

4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais, compreensão dos símbolos 
e notações utilizadas.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como staccato, legato e fraseado 
musical.
Exercícios de flexibilidade, agilidade e controle dinâmico para expandir 
a habilidade técnica dos alunos.

6. Estudo de escalas e arpejos:
Prática de escalas maiores, menores, cromáticas e arpejos em 
diferentes tonalidades e registros.
Aplicação das escalas e arpejos em contextos musicais para 
desenvolver a fluência e destreza na execução.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para 
fagote, abrangendo diferentes estilos e períodos musicais.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios, domínio do repertório e controle do nervosismo.

10.História do fagote e repertório:
Introdução à história do fagote e sua evolução ao longo dos séculos.
Estudo do repertório clássico e contemporâneo para fagote, explorando 
obras e compositores importantes.

Saxofone:

O conteúdo programático mínimo para aulas de saxofone:
1. Introdução ao saxofone:

Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e da embocadura para uma boa execução.

2. Técnica de embocadura e respiração:
Desenvolvimento da técnica de embocadura adequada para produção 
de um som claro e consistente.
Exercícios de respiração diafragmática e controle do fluxo de ar para 
uma emissão de som eficaz.
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3. Estudo das notas e afinação:
Aprendizado das notas musicais no saxofone e suas respectivas 
posições de dedilhado.
Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.

4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais, compreensão dos símbolos 
e notações utilizadas.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como staccato, legato, e fraseado 
musical.
Exercícios de flexibilidade, agilidade e controle dinâmico para expandir 
a habilidade técnica dos alunos.

6. Estudo de escalas e arpejos:
Prática de escalas maiores, menores, cromáticas e arpejos em 
diferentes tonalidades e registros.
Aplicação das escalas e arpejos em contextos musicais para 
desenvolver a fluência e destreza na execução.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para 
saxofone, abrangendo diferentes estilos e períodos musicais.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios, domínio do repertório e controle do nervosismo.

10. Improvisação:
Introdução à improvisação jazzística e desenvolvimento de habilidades 
improvisacionais básicas.
Exploração de escalas, padrões rítmicos e estruturas harmônicas para 
improvisação sobre progressões de acordes.

Trompete:

Conteúdo programático mínimo para aulas de trompete:

1. Introdução ao trompete:
Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e da embocadura para uma boa execução.

2. Técnica de embocadura e respiração:
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Desenvolvimento da técnica de embocadura adequada para produção 
de um som claro e consistente.
Exercícios de respiração e controle do ar para uma emissão de som 
eficaz e uniforme.

3. Estudo das notas e afinação:
Aprendizado das notas musicais no trompete e suas respectivas 
posições de válvula.
Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.

4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais, compreensão dos símbolos 
e notações utilizadas.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como staccato, legato e fraseado 
musical.
Exercícios de flexibilidade, agilidade e controle dinâmico para expandir 
a habilidade técnica dos alunos.

6. Estudo de escalas e arpejos:
Prática de escalas maiores, menores, cromáticas e arpejos em 
diferentes registros.
Aplicação das escalas e arpejos em contextos musicais para 
desenvolver a fluência e destreza na execução.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para 
trompete, abrangendo diferentes estilos e períodos musicais.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios, domínio do repertório e controle do nervosismo.

10. Improvisação:
Introdução à improvisação no trompete, explorando escalas, padrões 
rítmicos e estruturas harmônicas.
Desenvolvimento de habilidades improvisacionais básicas para 
aplicação em contextos musicais diversos.

Trompa:

Conteúdo programático mínimo para aulas de trompa:
1. Introdução à trompa:

Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
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Postura correta do corpo e da embocadura para uma boa execução.
2. Técnica de embocadura e respiração:

Desenvolvimento da técnica de embocadura adequada para produção 
de um som claro e consistente.
Exercícios de respiração e controle do ar para uma emissão de som 
eficaz e uniforme.

3. Estudo das notas e afinação:
Aprendizado das notas musicais na trompa e suas respectivas posições 
de válvula.
Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.

4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais, compreensão dos símbolos 
e notações utilizadas.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como staccato, legato e fraseado 
musical.
Exercícios de flexibilidade, agilidade e controle dinâmico para expandir 
a habilidade técnica dos alunos.

6. Estudo de escalas e arpejos:
Prática de escalas maiores, menores, cromáticas e arpejos em 
diferentes registros.
Aplicação das escalas e arpejos em contextos musicais para 
desenvolver a fluência e destreza na execução.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para 
trompa, abrangendo diferentes estilos e períodos musicais.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios, domínio do repertório e controle do nervosismo.

10. Improvisação:
Introdução à improvisação na trompa, explorando escalas, padrões 
rítmicos e estruturas harmônicas.
Desenvolvimento de habilidades improvisacionais básicas para 
aplicação em contextos musicais diversos.

Trombone:

Conteúdo programático mínimo para aulas de trombone:
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1. Introdução ao trombone:
Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e das mãos para uma boa execução.

2. Embocadura e respiração:
Desenvolvimento da técnica de embocadura para produção de um som 
claro e consistente.
Exercícios de respiração e controle do ar para uma emissão de som 
eficaz e uniforme.

3. Técnica de deslizamento (slide):
Estudo da técnica de deslizamento do slide para obtenção de diferentes 
alturas de notas.
Exercícios para desenvolver a precisão e suavidade nos movimentos do 
slide.

4. Estudo das notas e afinação:
Aprendizado das posições do slide para as diferentes notas musicais.
Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.

5. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais para trombone.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

6. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como legato, staccato e tenuto.
Exercícios para desenvolver a flexibilidade, agilidade e controle 
dinâmico.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para 
trombone, incluindo diferentes estilos e gêneros.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios e domínio do repertório.

10. Improvisação:
Introdução à improvisação no trombone, explorando escalas, padrões 
rítmicos e estruturas harmônicas.
Desenvolvimento de habilidades improvisacionais básicas para 
aplicação em contextos musicais diversos.

Tuba:

Conteúdo programático mínimo para aulas de tuba:
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1. Introdução à tuba:
Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e das mãos para uma boa execução.

2. Embocadura e respiração:
Desenvolvimento da técnica de embocadura para produção de um som 
claro e consistente.
Exercícios de respiração e controle do ar para uma emissão de som 
eficaz e uniforme.

3. Técnica de execução:
Estudo das diferentes técnicas de execução na tuba, incluindo notas 
simples, duplas e triplos.
Prática de escalas e exercícios de afinação para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.

4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais para tuba.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como legato, staccato e tenuto.
Exercícios para desenvolver a flexibilidade, agilidade e controle 
dinâmico.

6. Estudo de escalas e arpejos:
Prática de escalas maiores, menores, cromáticas e arpejos em 
diferentes registros.
Aplicação das escalas e arpejos em contextos musicais para 
desenvolver a fluência e destreza na execução.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para tuba, 
incluindo solos, duetos e peças de conjunto.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios e domínio do repertório.

10. Improvisação:
Introdução à improvisação na tuba, explorando escalas, padrões 
rítmicos e estruturas harmônicas.
Desenvolvimento de habilidades improvisacionais básicas para 
aplicação em contextos musicais diversos.

Eufônio:

Conteúdo programático mínimo para aulas de eufônio:
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1. Introdução ao eufônio:
Apresentação do instrumento, suas partes e funcionamento básico.
Postura correta do corpo e das mãos para uma boa execução.

2. Embocadura e respiração:
Desenvolvimento da técnica de embocadura para produção de um som 
claro e consistente.
Exercícios de respiração e controle do ar para uma emissão de som 
eficaz e uniforme.

3. Técnica de dedilhado:
Estudo das posições dos dedos para as diferentes notas musicais.
Prática de escalas e exercícios de agilidade para desenvolver a precisão 
e consistência na execução das notas.

4. Leitura de partituras:
Introdução à leitura de partituras musicais para eufônio.
Exercícios progressivos de leitura rítmica e melódica para familiarizar os 
alunos com a linguagem musical.

5. Desenvolvimento técnico:
Estudo de técnicas de articulação, como legato, staccato e tenuto.
Exercícios para desenvolver a flexibilidade, agilidade e controle 
dinâmico.

6. Estudo de escalas e arpejos:
Prática de escalas maiores, menores, cromáticas e arpejos em 
diferentes registros.
Aplicação das escalas e arpejos em contextos musicais para 
desenvolver a fluência e destreza na execução.

7. Repertório:
Exploração de um repertório diversificado de peças musicais para 
eufônio, incluindo diferentes estilos e gêneros.
Seleção de obras adequadas ao nível de habilidade dos alunos para 
estudo e performance.

8. Interpretação e expressão musical:
Desenvolvimento da sensibilidade musical e expressividade na 
execução das peças musicais.
Exploração de dinâmicas, fraseado e articulações para transmitir 
emoção e musicalidade nas interpretações.

9. Preparação para apresentações:
Orientações e práticas de preparação para apresentações públicas, 
incluindo ensaios e domínio do repertório.

10. Improvisação:
Introdução à improvisação no eufônio, explorando escalas, padrões 
rítmicos e estruturas harmônicas.
Desenvolvimento de habilidades improvisacionais básicas para 
aplicação em contextos musicais diversos.
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Oficinas para despertar habilidades vocacionais e construção de relações 
interpessoais socioeducativas:

Conteúdo programático mínimo para oficinas de musicalização com foco no despertar 
de habilidades vocacionais e construção de relações interpessoais socioeducativas:

1. Introdução à música e autoconhecimento:
Exploração dos gostos musicais dos participantes.
Discussão sobre a importância da música na vida pessoal e profissional.
Identificação das habilidades musicais e interesses individuais dos 
participantes.

2. Expressão vocal e corporal:
Exercícios de aquecimento vocal e corporal.
Prática de técnicas de respiração e postura para uma melhor expressão 
vocal.
Exploração de diferentes timbres e qualidades vocais.

3. Improvisação e criação musical:
Exercícios de improvisação vocal e instrumental em grupo.
Estímulo à criação de melodias, ritmos e letras de forma colaborativa.
Desenvolvimento da criatividade e expressão pessoal através da 
música.

4. Exploração de instrumentos musicais:
Apresentação e experimentação de diversos instrumentos musicais.
Introdução básica ao funcionamento e técnicas de execução de cada 
instrumento.
Oportunidade para os participantes descobrirem e experimentarem 
diferentes instrumentos de acordo com seus interesses.

5. Trabalho em grupo e colaboração:
Realização de atividades musicais em grupo, como ensaios de canções 
e pequenas apresentações.
Estímulo à escuta ativa e respeito às opiniões dos colegas.
Desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe e cooperação.

6. Desenvolvimento da autoconfiança e autoestima:
Feedback positivo e encorajamento mútuo entre os participantes.
Atividades para superar medos e inseguranças relacionados à 
expressão musical.
Celebração das conquistas individuais e coletivas ao longo das oficinas.

7. Construção de relações interpessoais:
Dinâmicas de grupo para fortalecer vínculos e promover a integração 
entre os participantes.
Discussões sobre a importância das relações interpessoais e do trabalho 
em equipe.
Estímulo ao respeito, empatia e colaboração entre os participantes.

8. Apresentação final:
Preparação de uma apresentação final que integre as habilidades 
musicais desenvolvidas ao longo das oficinas.
Ensaios em grupo para preparar a performance.
Celebração do trabalho conjunto e das aprendizagens alcançadas.
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Essas oficinas visam proporcionar um ambiente de aprendizado e descoberta através 
da música, promovendo o desenvolvimento pessoal, social e musical dos 
participantes.

Quadro demonstrativo de carga horária:

Tema Horas Mensais
Teoria Musical 44
Musicalização 22
Prática Instrumental Coletiva 12
Percussão Erudita 24
Percussão Popular 24
Flauta 46
Clarineta 42
Oboé 20
Fagote 20
Saxofone 60
Trompete 60
Trompa 20
Trombone 20
Tuba 10
Eufônio 10
Oficinas 06
Total 440h/aula

As aulas serão divididas entre teoria e prática, 20% e 80% respectivamente.

Os prestadores de serviços (RH) necessários para a execução são (enfatizamos que 
o modo de contratação será por contrato de prestação de serviço PJ):

Operação Tipo de Prestador de 
Serviço Atribuições Qtd.

Horas 
Contratadas 

por Mês

Serviços/Eventos 
Contratados por 

Mês

Equipe de 
Gestão

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Técnico de 
Gestão 1 160

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Coordenar 
Atividades 

Pedagógicas
1 160

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Coordenar 
Atividades 

Comunicação
1 160

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Coordenar 
Atividades 

Financeiras
1 160
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Serviços Administrativos 
8219-9/99

Executar 
Rotinas de 

Manutenção 
Geral

1 160

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Ajudante 
Geral / 

Montagem
2 80

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Auxiliar 
Administrativo 2 160

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Auxiliar de 
Rotinas 

Pedagógicas
1 160

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Auxiliar 
Rotinas de 

Comunicação
1 160

Serviços Administrativos 
8219-9/99

Organizar e 
Manter 

Arquivos
1 160

Serviços Gerais 8219-3/00

Executar 
Expedições e 
Controle de 

Instrumentos

1 160

Regência Instrutor de Arte e Cultura 
em Geral 8592-9/99

Reger Grupos 
/ Bandas 4 30

Coordenação 
de Grupos

Instrutor de Arte e Cultura 
em Geral 8592-9/99

Coordenar 
Grupos de 

Câmara
1 24

Monitores Instrutor de Música 8592-
9/03

Ministração 
de Aulas de 

Música
15 440

Banda 
Municipal

Músico Independente 
9001-9/02

Integrar 
Banda 

Municipal
40 15 5

Grupos de 
Câmara

Músico Independente 
9001-9/02

Integrar o 
grupo "Sopro 

de Prata"
7 6 2

Músico Independente 
9001-9/02

Integrar o 
grupo 

"Madeira 
Brasil"

7 6 2

Músico Independente 
9001-9/02

Integrar o 
grupo "Grupo 

Vibrasax"
7 6 2

Músico Independente 
9001-9/02

Integrar o 
grupo "Da 

Campanha 
Pra Fora"

7 6 2
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O monitoramento e a avaliação consistem no acompanhamento do cumprimento das 
ações propostas neste Plano de Trabalho, observando seus prazos, duração, 
atingimento de meta, aplicar readequação se necessário e até mesmo incluir novas 
ações não previstas no planejamento inicial. Tratamos aqui de um processo de 
agrupamento de informações e resultados com o intuito a identificar e medir 
progressos, sucessos ou necessidades de ajustes.

Para o monitoramento, avaliação e com vistas a garantir a sustentabilidade da 
proposta, serão utilizadas as seguintes técnicas que acompanharão o progresso, 
medirão o desempenho e avaliarão o impacto da metodologia utilizada.

Entrevistas e Questionários
Realização de entrevistas estruturadas ou semiestruturadas com participantes, 
membros da equipe e outras partes interessadas para coletar feedback qualitativo 
sobre a experiência do projeto.
Aplicação de questionários para coletar dados quantitativos sobre a satisfação, 
percepções e impacto do projeto.

Observação Direta
Observação direta das atividades e eventos do projeto para avaliar a qualidade das 
performances, interações entre os participantes e envolvimento do público.
Utilização de registros de observação para documentar o comportamento, reações e 
dinâmicas observadas durante as atividades do projeto.

Grupos Focais
Realização de grupos focais com participantes selecionados para discutir temas 
específicos relacionados ao projeto, como experiências, aprendizados e percepções 
de impacto.
Facilitação de discussões em grupo para identificar padrões, tendências e insights que 
possam informar o processo de avaliação.

Análise Documental
Revisão de documentos, relatórios e registros do projeto, como planos de trabalho, 
cronogramas, atas de reunião e relatórios de atividades, para acompanhar o 
progresso e identificar desafios e realizações.
Análise de materiais produzidos durante o projeto, como obras de arte, gravações de 
performances e materiais educacionais, para avaliar a qualidade e impacto das 
atividades realizadas.

Indicadores de Desempenho
Desenvolvimento e monitoramento de indicadores de desempenho específicos 
relacionados aos objetivos e metas do projeto, como número de participantes, alcance 
geográfico, taxa de participação, qualidade das performances, entre outros.
Utilização de ferramentas de coleta de dados, como planilhas e sistemas de gestão, 
para acompanhar regularmente os indicadores de desempenho e avaliar o progresso 
do projeto.
a) Número de alunos matriculados;
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b) Percentual de frequência;
c) Relatórios periódicos contendo quadro comparativo entre previsões e 

realizações;
d) Listas de presença;
e) Registros de áudio e vídeo.

Avaliação Participativa
Envolver os participantes e outras partes interessadas no processo de avaliação, 

incentivando-os a compartilhar suas opiniões, percepções e experiências.
Realização de sessões de feedback e reflexão, onde os participantes podem 
expressar seus pontos de vista e contribuir para a avaliação do projeto.

Ressaltamos que a equipe composta pelo Instituto Recrie estará apta a realizar este 
monitoramento utilizando-se da análise de dados, coletados através de instrumentos 
específicos, da execução das ações desenvolvidas no serviço, das visitas in loco, das 
reuniões de monitoramento e de avaliações do serviço junto aos munícipes inscritos 
neste programa.

17.Prestação de Contas:

Via sistema de gestão do terceiro setor cujo acesso será franqueado pelo Município, 
nos moldes das instruções específicas do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

Periodicidade:

Mensal: Prestação de Contas Financeira e Relatório Mensal de Atividades.
Anual: Conforme exigência do Artigo 168 da Instrução do TCE-SP 02/2016.

Assinatura do Responsável pela OSC proponente deste Plano de Trabalho:

Francisco Morato/SP, 02 de abril de 2024.

Douglas Aparecido Rodrigues
Presidente


